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CAP I 

A FORMAÇÃO DAS CONCIÊNCIAS 

“MESMO DIANTE DE DESAFIOS DOLOROSOS E 

PROVAÇÕES, AS ESCOLHAS FEITAS MOLDAM DE MANEIRA DISTINTA AS CONCIÊNCIAS” 












2 

No dia 09 de agosto de 1942 a irmã Teresa Benedita da Cruz, nascida Edith Stein, foi levada para dentro da câmara de gás no campo de concentração de Auschwitz, lá entregou seu espírito, seu corpo prostrou-se isento de sua alma, levando deste mundo mais uma mulher generosa e santa para junto do redentor. 

O fanatismo deveria ser tido já a muito tempo como uma doença grave da mente, ele além de aprisionar o intelecto e a consciência em uma pequena realidade que necessita ser defendida a todo custo, causa distúrbios coletivos que deixam profundas cicatrizes na história humana. 

Em 1891 nascia em Breslávia na Polonia a filha dos comerciantes judeus Siegfried e Auguste Courant Stein, última de onze irmãos, Edith Stein, que viria a se tornar Santa Teresa Benedita de Cruz. Já seu indireto assassino, o causador de sua morte e também da morte 3 

de mais de cinco milhões de pessoas, já era nascido nesta época, porém ainda se conservava um inocente menino, em 1891 em Braunau am Inn, Áustria, o casal Alois Hitler, inspetor alfandegário e Klara Pölzl ex criada de Alois, e atual esposa, cuidavam de seu quarto filho, Adolf Hitler! 

Um paradoxo intrigante pelo fato de que duas famílias de origens distintas, com pensamentos diferentes criavam seus filhos normalmente, por mais é claro que o pai de Hitler possuísse um temperamento muito mais corrosivo e agressivo o que indicaria a formação tão melancólica de sua personalidade. 

Em março de 1911 Edith recebe o título do bacharelado, concluindo o que seria o nosso ensino médio. Faz o exame extraordinário de seleção e, em abril, no mês seguinte, inicia os estudos universitários de germanística, história, propedêutica filosófica e 4 

psicologia na universidade da Breslávia, com o desejo de buscar respostas à sua crise existencial. 

Novamente poucos anos diferem a aceitação de Edith em sua desejada instituição com a reprovação de Hitler, que teve seus sonhos arruinados, pois não passou no exame de admissão da Academia de Belas Artes de Viena sendo rejeitado duas vezes pelo instituto, uma vez em 1907 e novamente em 1908. 

Notem que enquanto a vida de Hitler foi marcada por profundas rejeições e decepções, a de Stein teria sido marcada por uma série de recaídas entre a religiosidade e o ateísmo, a grande diferença baseou-se na luta por seguir a verdade de Edith que como afirma São João Paulo II “Edith foi conduza à morte, mas o seu amor a Cristo e a entrega livre e generosa de sua vida pela salvação de seu povo, registrada em seu último testamento, redigido no Carmelo de Echt, a fez protagonista, e não vítima, nas mãos dos nazistas. 

5 

Coroou a sua vida de busca da verdade, assemelhando-se a Jesus na cruz.” 

“Durante muito tempo, Edith Stein viveu a experiência da busca. A sua mente não se cansou de investigar, e o seu coração de esperar. Percorreu o árduo caminho da filosofia com ardor apaixonado, e no fim foi premiada: conquistou a verdade; antes, foi por ela conquistada” 

(João Paulo II, 1998, n.5). 

Em controversa o espírito lotado de preconceitos de Hitler em criar uma realidade preconceituosa e divisora de raças que jamais seria espelho da criação do divino arquiteto, nosso Deus. 

De fato, a verdade é instrumento de estudo de muitos ou quase todos os doutores da Igreja, afinal a verdade e a vida assim por si mesmo declarado, é nosso senhor Jesus Cristo. 
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 As inclinações seriam produto do livre arbítrio e não do ambiente social, notem uma semelhança entre a fúria acumulada do ex-ditador alemão com a fúria dos anjos (demônios) que não aceitaram a encarnação do verbo e a submissão a sua mãe. 

Escreveu Edith “Quem procura a verdade, consciente ou inconscientemente, procura a Deus” 


Ora, essa comparação é mais bem compreendida no sentido integro, a verdade sempre existiu, pois assim se intitulou o verbo! 


"No princípio era o verbo, e o verbo estava com Deus, e o verbo era Deus" 

- Evangelho de João, no capítulo 1, versículos 1 a 5. 
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CAP II 

DA HUMILDADE, O BEM! 

“QUEM CONHECE A VERDADE PASSA A AMAR! E PARA CONHECER, O CORAÇÃO DEVE DESPIRSE DA ARROGÂNCIA, VAIDADE E SOBERBA” 
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De fato, os anjos convencidos pelo traidor Lúcifer negaram seguir a verdade e assim também fez o ditador alemão, Hitler, muito mais do que negar a vida, ele fez seguir a morte em todos os princípios malignos que constituem a consciência De seu ser tomado pelo orgulho e pelo fanatismo mundano, trazendo sofrimentos e tormentos inimagináveis aos filhos de Deus, seus irmãos. 

A humildade é quase que parte integra das grandes mudanças, sejam elas, de coração, de atitude, de pensamento, estando é claro todas estas vinculadas entre si. Menciono como exemplo da intrigante corrosão moral dos oficiais nazistas com um relato interessante do Julgamento de Nuremberg, onde os jornalistas que acompanharam as audiências; citam a aparência decadente de Hermann Göring (comandante da força aérea da Alemanha nazista), totalmente oposta à arrogância e vaidade de quando ainda era um 9 

oficial, vê-se que o ódio e arrogância habitou seu espirito, que a humildade tornou-se algo distante de ser alcançado, pois de fato Göring, sentiu-se humilhado, pois após o veredito, soube que não seria executado perante um pelotão de fuzilamento, mas enforcado, considerou isso uma humilhação para si, e horas antes de subir na forca, ele cometeu suicídio mordendo uma cápsula de cianeto. 

Em contradição aos pensamentos inglórios que povoavam a cabeça dos assassinos do partido nazista. A busca pela verdade de Stein esteve não só atrelada a busca pela verdade, o amor a filosofia, mas também a humildade que abre a consciência para novas realidades, pois sem esta humildade não estaria disposta a abrir mão do universo judaico para estudar a verdade, sua conversão aconteceu, em 1921, quando ela leu a autobiografia de Santa Teresa d’Ávila durante uma noite. “Quando fechei o livro, disse para mim 10 

mesma: é esta a verdade”, declarou ela mais tarde. Recebeu o Batismo e a Crisma, em 1922, contra a vontade dos pais, mas nunca renegou suas raízes judaicas. Passou a compreender filosoficamente a existência pela visão de São Tomás de Aquino, no fim de tudo foi para junto daqueles que eram seu povo. 

A Beata foi enviada para o Carmelo de Echt, na Holanda, por precaução, quando a perseguição aos judeus na Alemanha se intensificou. Motivada pela compaixão pelos seus irmãos judeus, não hesitou em se apresentar a Deus como vítima, pedindo paz e salvação para o seu povo, para a Igreja e para a humanidade. O 

início do extermínio também para os judeus na Holanda foi causado pela ocupação nazista. Os Bispos da Holanda se manifestaram vigorosamente através de uma Carta pastoral, e as autoridades, em retaliação, incluíram também os judeus católicos no plano de extermínio. 
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Pois, infelizmente caro leitor, em um governo ditatorial como o de Hitler, a imprudência impera naquilo que sente o coração dos que detém o poder, neste caso e em muitos outros, bastava a igreja manifestar-se de maneira sutil contra esta atrocidade, para que os assassinos imputassem contra nossos irmãos judeus, mais e mais perseguições. 
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Eis a carta escrita por Edith Stein ao Papa Pio XI; 



 Santo Padre! 

 Como filha do povo judeu que, pela graça de Deus, desde há onze anos é também filha da Igreja Católica, atrevo-me a expor ante o Pai da Cristandade o que oprime a milhões de alemães. 

 Desde há duas semanas vemos sucederem-se acontecimentos na Alemanha que soam a burla de toda a justiça e humanidade, para não falar do amor ao próximo. Durante anos, os chefes (Führer) nacional socialistas pregaram o ódio aos judeus. Depois de terem tomado o poder governamental nas suas mãos e armado os seus aliados, – entre eles a assinalados elementos criminosos –, já apareceram os resultados dessa sementeira de ódio. Há pouco o mesmo governo 13 

 admitiu o facto de que houve excessos. Não podemos fazer uma ideia da amplitude destes factos porque a opinião pública está amordaçada. Mas a julgar pelo que vim a saber por informações pessoais, de modo nenhum se





































